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          Oi, pessoal!

          Não faz muito tempo que nos encontramos no
nosso último número de 2022, aquele sobre os proble-
mas do microplástico, espero que tenham gostado,
mas estamos hoje aqui para apresentar nosso primei-
ro número especial. Isto mesmo, este ainda não é o
nosso número tradicional. Este número especial foi
criado para apresentar para vocês duas iniciativas
educacionais diferentes que aconteceram em nosso
instituto, o Instituto de Ciências Básicas da Saúde da
UFRGS , em 2022.

          Achamos importante divulgar estas atividades de
aprendizagem desenvolvidas em nossa casa para que
possamos servir de inspiração a outras instituições de
ensino.

          Como primeira atividade podemos acompanhar
um pouquinho de como foi o 1º Salão de Iniciação Cien-
tífica do ICBS. Neste evento os alunos de graduação
que desenvolvem projetos de pesquisa ou participam
de projetos de pesquisa de pós-graduandos  foram
convidados a apresentar seus resultados para todo o
Instituto. Pedimos a um dos Coordenadores do evento,
o professor Eduardo Chiella, do Departamento de Ciên-
cias Morfológicas, que nos contasse um pouco sobre
todo o processo de criação e gerenciamento do even-
to. Também convidamos os autores dos 10 trabalhos
que foram destaques em duas áreas para criarem um
resumo gráfico dos principais resultados e que escre-
vessem uma pequena descrição dos mesmos. Acredi-
tamos que este tipo de iniciativa na qual se associam o
criar ciência na graduação e a divulgação cientifica dos
resultados são uma importante etapa na formação
dos jovens pesquisadores e também possibilitam um 
 momento de congraçamento e de orgulho para toda a
comunidade do ICBS/UFRGS.

          Nossa segunda atividade se constitui de uma fei-
ra de ciências desenvolvida dentro de uma disci-
plina, especificamente a disciplina de Biologia
Celular para o curso de Ciências Biológicas.
Neste segundo exemplo, por iniciativa do pro-
fessor os alunos que cursaram a disciplina
no semestre 1 de 2022 foram instigados a
juntar todo o conhecimento que haviam
adquirido sobre proteínas ,até aquele mo-
mento, eram alunos de primeiro semes-
tre do curso e criarem um modelo tridi-
mensional de uma proteína qualquer,
por escolha deles utilizando material de
sucata. O modelo deveria ser construído,

Editorial
Por José Cláudio Fonseca Moreira

Biólogo, Doutor em Ciências, professor do Departamento de Bioquímica UFRGS.
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 registrado em vídeo ou foto e um resumo falando
sobre a proteína, a função e importância da mesma na
célula para ser apresentado aos colegas. A abordagem

estimulou os alunos a estudarem e reverem tudo o
que tinham visto em teoria, transformar em prática e
expandir seu conhecimento aplicando-o uma proteína

real, de escolha deles, por busca deles, ou seja , um
grande estimulo ao estudo e a proatividade. As teorias

mais modernas de neuro aprendizado afirmam que o
melhor aprendizado de um tema se dá quando

tentamos explicar o tema para alguém, ou seja ao
criarmos uma explicação ou um modelo sobre o que

lemos nós fixamos o conteúdo de maneira muito mais
eficiente do que apenas lendo ou ouvindo sobre o

tema (Willingham D.T. , Por que os alunos não gostam
da escola? : Respostas da ciência cognitiva para tornar

a sala de aula mais atrativa e efetiva. Porto Alegre:
Penso, 2022). Neste quesito então esta experiência

permitiu aos alunos um aprendizado efetivo do
conteúdo pelo exercício e aplicação do mesmo quer

seja na construção do modelo como no planejamento
da explicação do mesmo para os colegas. Os trabalhos

produzidos estarão anexados nesta parte da revista.
 

Espero que vocês gostem e aproveitem nosso singe-
lo primeiro número especial, muitos outros virão,
saibam que ele foi feito com muito orgulho destas
duas iniciativas que apresentamos a vocês. O nos-

so primeiro número regular de 2023 esta sendo
colocado no forno com muito carinho e dedi-

cação e logo, logo estará sendo disponibili-
zado a vocês também.



         Todo e qualquer laboratório de pesquisa funciona        
como uma engrenagem constituída por múltiplas peças,
que atuam de modo coordenado com o propósito maior
de formar pesquisadores com pensamento crítico, gerar
conhecimento e inovação. Entre essas peças estão, fun-
damentalmente, os alunos de iniciação científica. É du-
rante a iniciação científica que os princípios básicos que
regem o método científico são fomentados. É durante
este período que se aprende a ler artigos, elaborar hipó-
teses, executar experimentos e interpretar resultados. É
durante a iniciação científica, também, que
o aluno é ex-posto aos primeiros eventos de
avaliação do seu desen-volvimento profissio-
nal, seja em discussões de artigos no grupo
 de pesquisa ou em apresentações dos proje-
tos com os quais vem se envolvendo - e se
desenvolvendo.

          Neste contexto, há mais de 30 anos, um grande e-
vento anual ocorre na nossa Universidade, o Salão de Ini-
ciação Científica, ou simplesmente SIC. Grande mesmo:
em número de participantes trata-se do segundo maior
evento da Universidade, somente atrás do Concurso Ves-
tibular. Historicamente, durante o SIC alunos de inicia-
ção científica de todas as Unidades apresentavam, tanto
oralmente quanto em formato de pôster, seus trabalhos
para uma banca de avaliadores. Este é, para a maioria
dos alunos de iniciação científica, o primeiro evento de
avaliação formal tanto da ciência que está sendo reali-
zada quanto da sua evolução enquanto cientista em for-
mação. São semanas de preparação para o evento: avalia
os resultados, organiza figuras, escreve o resumo, monta
a apresentação, ensaia, corrige, apresenta para os ami-
gos, ensaia de novo, corrige, corrige... ufa! Mas a verdade
é que um SIC é muito mais do que isso. É o momento de
assistir os colegas, saber com o que estão trabalhando,
perceber o quão ampla é a pesquisa na Universi-
dade, com quais assuntos os professores que
ministram as disciplinas trabalham, como uma
banca de avaliadores atua, e tantos outros
aprendizados. Certamente falamos por grande
parte dos professores/pesquisadores da Uni-
versidade quando afirmamos que os SICs fo-
ram fundamentais no nosso processo de for-
mação enquanto cientistas.

          Com todos estes aspectos em mente, em se-
tembro de 2022 o Instituto de Ciências Básicas
da Saúde (ICBS) organizou o primeiro Salão de
Iniciação Científica do ICBS, cujo tema foi “Juntos

1º Salão de Iniciação Científica
do Instituto de Ciências Básicas

da Saúde
Por Comissão Organizadora do I Salão de Iniciação Científica do ICBS
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pela Ciência Básica”. Professores e técnicos-adminis-
trativos, juntamente com a direção do Instituto, vo-

luntariaram-se a compor um Comissão Organizadora
que planejou e executou todas as etapas do evento
em pouco mais de 2 meses, incluindo elaboração do

Regimento, organização das inscrições de participan-
tes e ouvintes, inscrições e or-ganização das bancas,
do processo avaliativo, da dinâmica e estrutura dos

dias do evento, divulgação, elaboração dos certifi-
cados e prêmios, registro no sistema de extensão da

Universidade, entre outras (muitas) funções. Esta
comissão foi composta pelos seguintes membros:

Adriane Ribeiro Rosa, Alexandre Luz de Castro,
Bianca Martins Mastran-tonio, Bruno Dutra Arbo,

Cristiane Matté, Eloisa da Silveira Loss, Eduardo
Cremonese Filippi-Chiela, Fabiola Schons Meyer,

Lisiane Porciúncula, Márcia Trapp, Marisa da Costa,
Rosane Gomez e Rachel Krolow Santos Silva Bast.

 
O evento ocorreu nos dias 26 e 27 de Setembro de

2022, nas dependências do novo prédio do Instituto de
Ciências Básicas da Saúde. Ao todo, inscreveram-se 51

alunos de iniciação científica de todos os Departa-
mentos do Instituto: Departamento de Bioquímica,

Ciências Morfológicas, Farmacologia, Fisiologia e Mi-
crobiologia/Imunologia/Parasitologia. Estes trabalhos

foram organizados em sessões temáticas e apresen-
tados para bancas de 4 avaliadores, formadas por

professores e pós-doutorandos do Instituto. A partir
destas sessões, foram selecionados 2 destaques por

Departamento, os quais foram reapresentados em
uma Sessão Especial, composta por uma banca de 5

professores, cada qual representando um dos Depar-
tamentos do Instituto. Ao final do evento, foram esco-
lhidos um destaque geral, agraciado com o Prêmio Jo-

vem Pesquisador ICBS (Danielly Cruz da Silva, orien-
tanda da prof.ª Adriane Ribeiro Rosa, do Departa-

mento de Farmacologia), e duas menções honrosas
(Bruna Haendchen Sant'Ana, orientanda da prof.ª

Rosane Gomez do Departamento de Farmacologia; e
Nathasha Noronha Arechavaleta, orientanda da

prof.ª Amanda de Souza da Motta, do Departamento
de Micro, Imuno e Parasitologia). Além de certificado,

os destaques do evento receberam uma caneca
 comemorativa do evento, e dois livros didáticos.

Ao final, o evento contou com uma palestra de
encerramento da biomédica, graduada na UFRGS,

 Dra. Mellanie Fontes-Dutra, falando sobre 
"A Importância e Como Fazer Divulgação

Científica".



          Nós, da Comissão Organizadora do 1º SIC-ICBS -
Juntos Pela Ciência Básica, gostaríamos de aproveitar
para agradecer a todos os alunos de iniciação cientí-
fica que participaram do evento, bem como seus ori-
entadores e demais alunos envolvidos na execução
dos trabalhos apresentados – afinal, sabemos que
fazer ciência é um ato colaborativo. Gostaría-
mos de agradecer também os professores e
pós-doutorandos que atuaram com tanto
esmero como avaliadores dos trabalhos. 
Vocês foram fundamentais para o sucesso
do evento! Nós, da Comissão Organizadora,
terminamos o evento com a sensação de
dever cumprido. Com uma sensação de
que é preciso estimular a discussão científica,
especialmente nos pesquisadores em formação.

 Foi absolutamente gratificante ouvir, não somente
durante o evento mas também nas semanas que

seguiram, relatos como: “Este foi o primei-
ro SIC que assisti”; “Foi minha primeira apre-
sentação oral”; “Foi minha primeira banca”;

“Foi a primeira vez que vi meus colegas apre-
sentando”; ou “Descobri uma série de pesquisas
que não sabia que eram feitas na UFRGS”, entre
tantos outros. Proporcionar estas vivências foi,

por si só, absolutamente compensadores e revigo-
rante. O SIC-ICBS foi isso - um recomeço, uma redes-

coberta. Uma ação realizada com plena convicção de
sua importância, por muitas mãos e cabeças. Uma

demonstração de que quando se tem propósito, dá
para fazer! Nós fizemos! Vocês, alunos e professores,

fizeram! 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTITUMORAL DA 2,4 -
DIAMINOQUINAZOLINA SOBRE LINHAGENS DE

CARCINOMA ESPINOCELULAR ORAL

Pâmela Müller de Souza Silva, graduanda em Odontologia, UFRGS
Marcelo Lazzaron Lamers, Doutor em Ciências - Biologia Celular e Tecidual, professor do

Departamento de Ciências Morfológicas, ICBS, UFRGS

A estimativa de novos casos de câncer oral no país, para cada ano do triênio 2020-2022, será de 19. 15.210 casos. Logo,
há a necessidade da descoberta de fármacos mais eficazes no tratamento. O 20. objetivo deste estudo é avaliar a
atividade antitumoral de 2,4-Diaminoquinazolina (PH100) sobre 21. as linhagens HACAT (queratinócitos normais),
HUVEC (endotelial), e as tumorais CAL 27 e SCC 22. 9. Avaliamos o efeito da PH100 sobre a proliferação celular para
determinar a IC50 utilizando o 23. ensaio da sulforodamina B (SRB). As células foram incubadas por 24 horas, após foi
adicionado 24. PH100 nas concentrações 0.5, 1, 2, 4, 8 e 16µM, além do grupo controle (DMEM) e DMSO 25. (solvente). A
droga ficou em contato com as células por 24 ou 48 horas sendo processada de 26. acordo com protocolo do SRB. Os
resultados mostram redução significativa na viabilidade celular. 27. Em 24h, o efeito citotóxico se deu a partir de 4µM
(p<0,01) para HaCaT, 1µM para CAL27 28. (p<0,05), 4 µM para SCC-9 (p<0,05) e 8µM para HUVEC (p<0,05). Em 48 horas os
efeitos foram 29. mais pronunciados: 1µM para HaCaT e CAL27 (p<0,05), 2µM para SCC-9 (p<0,05) e 8µM para 30. HUVEC
(p<0,01). Em 48h, a IC50 para todas as linhagens ficou abaixo de 10µM.

RESUMO

Palavras-chave: quinazolina; câncer oral; viabilidade celular; drogas anticancerígenas; 33. PH100

RESUMO GRÁFICO

Figura 1:  resumo gráfico do trabalho "avaliação do efeito antitumoral da 2,4 - diaminoquinazolina 38. sobre linhagens de
carcinoma espinocelular oral". Fonte: os autores, 2023.
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BENEFÍCIO DO EXERCÍCIO DE FORÇA NA
CONSOLIDAÇÃO DA MEMÓRIA DE MEDO

CONDICIONADO AO CONTEXTO

Lucas Ferreira Teixeira, graduando em Medicina, UFRGS
Ana Karla de Oliveira Leite, doutoranda PPG em Neurociência Translacional, UFRJ

Angela Terezinha de Souza Wyse, Doutora em Ciências - Bioquímica, professora do
Departamento de Bioquímica, ICBS, UFRGS

O exercício de força (ExFor), além de potencializar a funcionalidade física, facilita a consolidação da memória
principalmente através da liberação de proteínas de plasticidade sináptica. O objetivo desse trabalho foi avaliar o
efeito do ExFor na indução da consolidação da memória de medo condicionado ao contexto (CFC) de ratos Wistar
machos de 60 dias. Os animais foram treinados com 3 choques de 0,3mA na tarefa de CFC, 4 horas após os animais
passaram pela sessão de ExFor e 24 horas após os animais foram testados. Os dados foram analisados por ANOVA de
duas vias, seguido do teste de Newman-Keuls e foram considerados significativos quando p < 0,05. Os resultados
comportamentais mostraram uma significativa indução da consolidação da memória de longa duração no grupo
exercício (n = 12; p < 0,0001). Esses resultados mostram que o ExFor facilitou a consolidação da memória de longa
duração em ratos Wistar adultos. O projeto foi aprovado pela CEUA/UFRGS (#40560). Apoio financeiro: CNPq,
INCT/PGNET/UFRJ e UFRGS.

RESUMO

Palavras-chave: exercício de força; consolidação da memória; medo condicionado ao contexto; hipocampo.

RESUMO GRÁFICO

Figura 1:  esquematização do protocolo de exercício de força e de medo condicionado ao contexto, seguido do efeito da contração
muscular (1) realizada durante o ExFor, que causa liberação de metabólitos (2), tais como o lactato, miocinas e BDNF, que podem
estar relacionados com a melhora cognitiva observada (3). Fonte: os autores, 2023.
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CARACTERIZAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL
E DA DINÂMICA DA AUTOFAGIA EM

POPULAÇÕES DE CÉLULAS TUMORAIS
Laura Boose de Mendonça, graduanda em Biotecnologia, UFRGS

Solon Andrades da Rosa, Mestre em Biologia Celular e Molecular, UFRGS
Eduardo Cremonese Filippi-Chiela, Doutor em Biologia Celular e Molecular, professor do

Departamento de Ciências Morfológicas, ICBS, UFRGS

A autofagia é um processo cru-
cial de degradação de compo-
nentes celulares que envolve a
reciclagem dos mesmos e tem
um papel vital na manutenção
da homeostase celular. Em mui-
tos tipos de câncer, a autofagia
tem sido associada à resistên-
cia à malignidade tumoral. En-
tretanto, a resposta a indutores
de autofagia parece ser bastan-
te heterogênea em populações
celulares tumorais. Para inves-
tigar a distribuição espacial da
autofagia em células de glio-
blastoma, células da linhagem
A172 GFP-LC3 foram tratadas
com o quimioterápico Temozo-
lomida (TMZ) ou o indutor de
autofagia Rapamicina (Rapa). A
quantificação da autofagia foi
realizada por meio da contagem
de pontos citoplasmáticos LC3-
GFP positivos, utilizando o soft-
ware Fiji. Foi observada uma
heterogeneidade espacial signi-
ficativa da autofagia na popu-
lação de células, tanto em con-
dição controle mas, em níveis
ainda maiores, em resposta a
tratamentos. Esses resultados
sugerem que clusters de células
respondem de modo semelhan-
te à autofagia, levando a uma
heterogeneidade na distribui-
ção espacial. Entender os meca-
nismos que medeiam esta hete-
rogeneidade pode ajudar a ori-
entar futuras estratégias tera-
pêuticas envolvendo modula-
dores de autofagia.

RESUMO RESUMO GRÁFICO

Figura 1: resumo gráfico do trabalho “Caracterização da distribuição espacial e da
dinâmica  da autofagia em populações de células tumorais''. Fonte: os autores, 2023.

Palavras-chave: Câncer; Autofagia;
Heterogeneidade;
Heterogeneidade espacial.

11



REFERÊNCIAS
FILIPPI-CHIELA, Eduardo Cremonese et al. Single-cell analysis challenges the connection between autophagy and senescence
induced by DNA damage. Autophagy, [s. l.], v. 11, n. 7, p. 1099–1113, 2015.

HANAHAN, Douglas. Hallmarks of Cancer: New Dimensions. Cancer Discovery, [s. l.], v. 12, n. 1, p. 31–46, 2022.

KLIONSKY, Daniel J. et al. Guidelines for the use and interpretation of assays for monitoring autophagy (4th edition)1. Autophagy,
[s. l.], v. 17, n. 1, p. 1–382, 2021.

SOLARI, José Ignácio Gonzalez et al. Damage-associated molecular patterns (DAMPs) related to immunogenic cell death are
differentially triggered by clinically relevant chemotherapeutics in lung adenocarcinoma cells. BMC cancer, [s. l.], v. 20, n. 1, p.
474, 2020.

LI, Ying-Jie et al. Autophagy and multidrug resistance in cancer. Chinese Journal of Cancer, [s.l.], v. 36, n. 1, p. 52, 2017.

LEVY, Jean M. Mulcahy; THORBURN, Andrew. Targeting autophagy during cancer therapy to improve clinical outcomes.
Pharmacology & Therapeutics, [s. l.], v. 131, n. 1, p. 130–141, 2011.

MIZUSHIMA, Noboru; KOMATSU, Masaaki. Autophagy: renovation of cells and tissues. Cell, [s. l.], v. 147, n. 4, p. 728–741, 2011.

WHITE, Eileen. Deconvoluting the context-dependent role for autophagy in cancer. Nature Reviews Cancer, [s. l.], v. 12, n. 6, p.
401–410, 2012.

12



DMTF1 COMO CANDIDATO A REGULADOR
MESTRE NO TRANSTORNO BIPOLAR: UMA

ANÁLISE TRANSCRIPTÔMICA IN SILICO

Danielly Cruz da Silva, graduanda em Farmácia, UFRGS
Paola Rampelotto Ziani, doutoranda PPG em Farmacologia e Terapêutica, UFRGS

Marco Antônio De Bastiani, pós-doutorando PPG em Farmacologia e Terapêutica, Hospital de
Clínicas de Porto Alegre, UFRGS

Adriane Ribeiro Rosa, professora do Departamento de Farmacologia, ICBS, UFRGS

O transtorno bipolar é uma doença difícil de ser diagnosticada, já que os sintomas podem se confundir com os de
outras desordens psiquiátricas, o que pode atrasar o tratamento adequado. Pensando nisso, aliamos a tecnologia da
biologia molecular ao poder de processamento dos computadores modernos, na era dos dados digitais, para investigar
em larga escala as moléculas que caracterizam esta doença. Reunimos resultados, armazenados em repositórios
online, de centenas de estudos prévios com o sangue de pacientes bipolares, e identificamos que o gene intitulado
DMTF1 – envolvido com o ciclo de vida das células – está menos ativado em pacientes bipolares do que em indivíduos
sem a doença. A relação entre a inativação deste gene e as manifestações do transtorno bipolar ainda precisa ser
explorada pela ciência, no entanto, esta descoberta indica uma pista importante do caminho para futuras pesquisas
que auxiliem no diagnóstico da doença.

RESUMO

Palavras-chave: Diagnóstico psiquiátrico; Biomarcador; Expressão gênica; Biologia computacional.

RESUMO GRÁFICO

Figura 1: resumo gráfico do trabalho “DMTF1 como candidato a regulador mestre no transtorno bipolar: uma análise
transcriptômica in silico”. Fonte: os autores, 2023.
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HIPOTERMIA TERAPÊUTICA REDUZ A LESÃO
ENCEFÁLICA PROVOCADA PELA HIPÓXIA-
ISQUEMIA NEONATAL EM RATOS WISTAR

MACHOS E FÊMEAS
Sofia Silva Petri, graduanda em Medicina Veterinária, UFRGS;

Janaína Zang, doutoranda do PPG em Ciências Biológicas - Fisiologia, UFRGS;
Luciano Stürmer de Fraga, Doutor em Fisiologia, professor do Departamento de Fisiologia,

ICBS, UFRGS.

A hipotermia terapêutica (HT) é o tratamento clínico preconizado para a hipóxia-isquemia (HI) cerebral neonatal, uma
das principais causas de óbitos e sequelas neurológicas em recém-nascidos humanos. Para mimetizar essa condição
em modelo animal, ratos com 7 dias de vida foram submetidos à oclusão cirúrgica da artéria carótida direita e
expostos a uma atmosfera hipóxica (8% de oxigênio) por 75 minutos. O tratamento com HT (temperatura corporal de
32ºC por 5 horas) promoveu a atenuação da lesão encefálica provocada pela HI, com redução da morte neuronal e do
número de neurônios em degeneração. Entretanto, o padrão de neuroproteção em diferentes regiões do hipocampo foi
dependente do sexo. Os resultados indicam um efeito neuroprotetor da HT, mas sugerem a necessidade da busca de
estratégias sexo-específicas para o tratamento da HI neonatal.

RESUMO

Palavras-chave: dimorfismo sexual, neuroproteção, neurodesenvolvimento, asfixia perinatal

RESUMO GRÁFICO

Figura 1: resumo gráfico do trabalho “Hipotermia terapêutica reduz a lesão encefálica provocada pela hipóxia-isquemia neonatal
em ratos wistar machos e fêmeas”. Fonte: os autores, 2023.
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MICROENCAPSULAÇÃO DE
LACTICASEIBACILLUS RHAMNOSUS
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Microencapsulação e liofilização são tecnologias que podem ser empregadas na indústria de alimentos visando
proteger partículas de condições desfavoráveis de processamento ou armazenamento, como meios ácidos ou
temperaturas elevadas. Para aumentar o tempo de vida útil do microrganismo probiótico Lacticaseibacillus
rhamnosus LB1.5 isolado de leite de búfala, o presente estudo aplicou tais métodos de bioconservação, por período
pré-determinado. A bactéria demonstrou suportar condições de refrigeração, em leite bovino UHT, quando
microencapsulado em alginato de sódio 1%, pelo método de extrusão, por até 10 dias. A bactéria láctica quando
liofilizada apresentou concentração probiótica (10^8 UFC/mL) durante os 365 dias de experimento. Ambas as
tecnologias possibilitaram a aplicação deste isolado em matriz láctea, sendo a liofilização o método preterido para a
conservação e comercialização de culturas de lácticas para aplicação na indústria.

RESUMO

Palavras-chave: Bactéria ácido-láctica; alginato de sódio; bioconservação; microcápsula; liofilização.

RESUMO GRÁFICO

Figura 1: resumo gráfico do trabalho “Microencapsulação de Lacticaseibacillus rhamnosus probiótico''. Fonte: as autoras, 2023.
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SENSIBILIDADE DE BACTÉRIAS PRODUTORAS
DE ÁCIDOS À SULFATO DE TETRAQUIS

HIDROXIMETIL FOSFÔNIO (THPS) NA FORMA
ENCAPSULADA E NÃO ENCAPSULADA. 
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O objetivo deste trabalho foi verificar a sensibilidade das bactérias produtoras de ácidos, isoladas de água produzida
de indústrias de óleo e gás, ao biocida tetraquis hidroximetil fosfônio (THPS) na forma não encapsulada e encapsulada
em sílica sintetizada. O método utilizado foi determinação da Concentração Inibitória Mínima (MIC) por diluição em
microplacas. Diferentes concentrações de THPS (25 ppm, 50 ppm, 100 ppm, 250 ppm, 500 ppm e 1000 ppm) foram
testadas em 27 cepas de BPA na forma planctônica. As cepas mostraram-se bastante resistentes, com MIC entre 500 e
>1000 ppm. Quatro cepas com MICs de 50, 250 e 500 ppm foram escolhidas para os testes com suspensões de THPS
encapsulado nas concentrações de 50, 100, 250, 500, 800 e 1000 ppm. Para essas suspensões, as cepas demonstraram
MICs de 500 e 800 ppm. Este aumento no MIC ocorreu possivelmente devido a lenta liberação do biocida no meio, que
pode ter desencadeado um mecanismo de tolerância ao biocida.

RESUMO

Palavras-chave: : bactérias; biocida; inibição; corrosão.

RESUMO GRÁFICO

Figura 1: resumo gráfico do trabalho “Sensibilidade de bactérias produtoras de ácidos à sulfato de tetraquis hidroximetil fosfônio
(THPS) na forma encapsulada e não encapsulada''. Fonte: as autoras, 2023.
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          O conceito de forma e função é um dos conceitos
mais importantes na biologia celular, através deste
conceito entendemos que a natureza a partir de ten-
tativas e erros, ao acaso, seleciona estruturas mole-
culares onde a forma  correspondem as necessidades
do desempenho de uma função e que para alterarmos
a função alteramos a forma, ao mesmo tempo em que
caso alteremos a forma teremos uma alteração de
função. O entendimento dos rudimentos da bioquími-
ca exige este tipo de associação, até porque, a bioquí-
mica é a ciência que estuda os fluxos de massa e ener-
gia dentro dos organismos, entre os organismos e en-
tre os organismos e o ambiente e isso só se viabiliza
pela ação da catálise (aceleração das reações), feita
pelas enzimas, que são um grupo especial de proteí-
nas que realizam e controlam nosso metabolismo, as
tais trocas.

            No semestre letivo de 2022/1 substitui o profes-
sor que habitualmente ministra os conteúdos de bio-
química na disciplina de Biologia Celular para o curso
de Ciências Biológicas e tendo em vista que estes alu-
nos estavam retornando as atividades presenciais,
tive a ideia de os envolver em uma atividade mais
participativa. Em quatro aulas apresentei a eles as
bases teóricas da estrutura proteica e da importância
das proteínas tanto estruturalmente nos organismos,
como controladoras e executoras das reações quími-
cas do metabolismo, mas como queria que eles colo-
cassem em pratica a teoria propus uma Feria de Ciên-
cias virtual. Propus que cada dupla escolhesse uma
proteína qualquer e construísse esta proteína em três
dimensões (3D) com material de sucata. Tivemos dois
encontros onde eles puderam apresentar suas ideias         

Qual a importância da ESTRUTURA
para uma PROTEÍNA

POR JOSÉ CLÁUDIO FONSECA MOREIRA

?
de projeto e ouvir sugestões e depois eles tiveram

um tempo livre para construir suas estruturas
moleculares, filmar ou fotografar e apresentar um
pequeno resumo sobre as proteínas. Este material

foi enviado para a revista A Ciência como Ela é e nós
o estamos apresentando agora na forma de uma

pequena Mostra Virtual. 
 

Segundo os Postulados de Willian Glasser
(Willingham D.T. , Por que os alunos não gostam da

escola? : Respostas da ciência cognitiva para tornar
a sala de aula mais atrativa e efetiva. Porto Alegre:

Penso, 2022), o renomado neurobiólogo que se dedi-
ca ao aprendizado, quando estudamos um assunto e

preparamos uma apresentação sobre ele aprende-
mos quatro ou cinco vezes mais do que quando ape-
nas lemos ou ouvimos sobre o assunto. A tentativa

de organizar a informação para a repassar, convida-
nos à análise e à construção de conexões que fixam

o conteúdo e geram interesse pela busca de mais
informação. 

 
            Pelo interesse demonstrado pelos alunos em

realizar a atividade em 2022/1, e pela solicitação que
os alunos deste semestre atual 2022/2 fizeram ao

professor original da disciplina, que retornou à
unidade curricular, de que esta atividade fosse

mantida, acredito que ela tenha cumprido seu papel
de estimular os alunos a conhecer melhor a

estrutura de proteínas. Espero que vocês curtam os
trabalhos tanto como nós, que nos envolvemos

diretamente com a criação dos mesmos, curtimos. 
            Boa visita a nossa pequena Mostra Virtual de

estruturas de proteínas!

Biólogo, Doutor em Ciências, professor do Departamento de Bioquímica, UFRGS.
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Abaixo o link de acesso de alguns
materiais que foram disponibilizados em
formato de vídeo/foto 

HTTPS://YOUTU.BE/UL1JIIMJ5CY

https://youtu.be/UL1JIIMj5CY



